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INTRODUÇÃO 

 

 O turismo apresenta-se no cenário mundial atual como um setor econômico e social de 

grande crescimento e importância na sociedade, que promove o deslocamento de milhares de 

pessoas no mundo pelos mais diversos motivos. Seja pelo lazer, busca de novos conhecimentos, 

descanso ou até mesmo aperfeiçoamento profissional, a atividade se destaca tanto pela satisfação 

de quem a pratica quanto pela retribuição para quem trabalha diretamente e indiretamente, e gera 

grandes efeitos culturais, ambientais, econômicos e sociais.  

 O Paraná, em especial, tem se revelado cada vez mais um palco de grande movimentação de 

visitantes, além do fluxo interno nas trocas intermunicipais, é também opção de destino de pessoas 

provenientes de outros estados e países, incentivando desta maneira o fluxo externo. Conhecer essa 

realidade quantitativamente tem sido objeto de pesquisas periódicas por parte da PRTUR, que 

compõe fundamentos essenciais à gestão de políticas públicas estaduais voltadas à elevação de 

nosso Estado aos patamares mais elevados do turismo nacional.  

 A presente pesquisa se caracteriza como secundária, e se propõe a analisar, verificar e 

comparar o fluxo de visitantes dos mais importantes atrativos do Estado do Paraná no período 

compreendido entre 2009 e 2013, observando o comportamento mensal e anual da demanda 

turística. Dentre os inúmeros segmentos encontrados aqui, os Parques paranaenses que possuem 

grande valor ecológico e paisagístico, foram elencados para ser o principal foco deste estudo tendo 

em vista haverem registros oficiais de visitação. Dessa forma, o estudo serve de base para que se 

descubram as tendências que o turismo está seguindo, visando à criação de estratégias para o 

aperfeiçoamento da atividade, o que possibilita atrair o maior número de visitantes esperado dentro 

da capacidade de carga (física e socioambiental) do atrativo, alinhada a níveis adequados de 

sustentabilidade.  

 A pesquisa fornece ainda subsídio ao setor público, privado, terceiro setor e pesquisadores 

em geral que demandam dados sobre o fluxo de visitantes dos principais atrativos do Estado do 

Paraná, para obterem um panorama geral e também para complemento nas pesquisas realizadas.  

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 – PRÍNCIPAIS ATRATIVOS  
DO PARANÁ 



 

 Apresentam-se, neste estudo, um Parque Nacional, oito Parques Estaduais e dois Parques 

Municipais. Além desses, existem equipamentos turísticos cujo volume de visitação justifica a 

inclusão neste caderno, que são a Usina Hidrelétrica de Itaipu, em Foz do Iguaçu, e, a Linha Turismo e 

a Torre Panorâmica, dois importantes atrativos da capital paranaense. Para uma visualização 

abrangente da pesquisa, apresentamos a movimentação dos visitantes no ano de 2013. 

 

FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS ATRATIVOS SEGUNDO FLUXO DE VISITANTES – 2013 

 
FONTE: Divisão de Estatística/Paraná Turismo. 
NOTA: Dados obtidos através dos administradores dos atrativos/equipamentos constantes no mapa. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 – PARQUES 



 

2.1 NACIONAL – PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU 

 

 Dirigido pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), órgão 

federal responsável pela gestão das Unidades de Conservação do Brasil, o Parque Nacional do Iguaçu 

é exemplo de integração entre a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. 

 Localizado no extremo oeste do Estado do Paraná, compreende uma superfície de 185.262 

hectares em território brasileiro, abrigando um dos mais belos espetáculos da natureza, as Cataratas 

do Iguaçu, além de ser uma das maiores reservas florestais da América do Sul. Possui um perímetro 

de 420 quilômetros, 300 dos quais são limites naturais representados por cursos d’água. Tem este 

nome por incluir em sua área importante parte do Rio Iguaçu, aproximadamente 50 quilômetros de 

seu curso. 

 O parque foi criado através do Decreto Federal n. 1.035, de 10/01/1939 e, em 17/11/1986 

tombado como Patrimônio Mundial Natural da Humanidade pela UNESCO (Organização das Nações 

Unidas para a Educação, Ciência e Cultura). O local conta com ampla infraestrutura, como um centro 

de visitantes, área de alimentação, hotel e ainda possui um sistema de transporte diferenciado para 

as suas dependências. Desde 2000 abriga a Escola de Educação Ambiental do Parque Nacional do 

Iguaçu, que tem como objetivo estimular atitudes em favor da conservação do meio ambiente e da 

biodiversidade do Parque. 

 De acordo com o Gráfico 1, é visível o aumento do fluxo de visitantes nos últimos cinco anos, 

alcançando mais de um milhão e meio de pessoas em 2013. Esse contingente mostrou-se 42% maior 

que em 2009, sendo que o maior desempenho ocorreu no fluxo de visitantes brasileiros, que cresceu 

64%, atingindo 856.457 turistas nacionais. Já o total de turistas estrangeiros, que vieram em maior 

número no ano de 2012, sofreu uma queda em 2013, respondendo por 662.419 visitantes no Parque. 

 
GRÁFICO 1 – VISITANTES DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU, FOZ DO IGUAÇU, 2009-2013 

 
FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 
 

 



 

a) Residentes no Exterior 
 

 O Parque Nacional do Iguaçu recebe turistas de um extenso rol de países, de todos os 

continentes. Dos visitantes residentes no exterior, a Argentina continua sendo o primeiro país 

emissor de visitantes, com o fluxo de 258.396 (2013). Em média, nos últimos cinco anos, os 

argentinos representaram 40% do total de visitantes estrangeiros (tabela 1). 

 

GRÁFICO 2 – VISITANTES PROVENIENTES DA ARGENTINA E DEMAIS PAÍSES NO PARQUE NACIONAL DO 
IGUAÇU E VARIAÇÃO PERCENTUAL PARA O PERÍODO, FOZ DO IGUAÇU, 2009-2013 

 
FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 

 

 O vizinho Paraguai – segundo país – mostra uma oscilação no fluxo de visitantes nos últimos 

cinco anos, havendo atingido 36.960 pessoas em 2013, número inferior a 2012, quando foi 

responsável por emitir 40.498 visitantes. 

 

GRÁFICO 3 – VISITANTES ESTRANGEIROS NO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU E VARIAÇÃO PERCENTUAL 

PARA O PERÍODO, SEGUNDO OS PRINCIPAIS PAÍSES EMISSORES, FOZ DO IGUAÇU, 2009-2013 

 
FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 
NOTA: A Argentina recebeu um gráfico em separado (gráfico 2), por questão de escala, já que apresenta 
números significativamente maiores que os demais. 

 
 



 

 Dos demais visitantes estrangeiros, destacam-se os Estados Unidos e a França, que voltaram 

a apresentar incremento no volume de turistas com relação a 2012, com 30.839 e 27.639, 

respectivamente, nesse último ano analisado. A Alemanha ficou com o quinto lugar dentre os países 

que mais enviaram turistas para desfrutar das belezas do Parque Nacional do Iguaçu em 2013, com 

27.466 visitantes. Sobressai ainda a Espanha, que foi o terceiro maior emissor até 2011, porém 

observou queda ainda desde 2009, e posterior recuperação no último ano. Outro país que merece 

ser citado é o Japão que, além de enviar um número bem significativo de turistas, de destaque em 

relação aos demais, subiu muito em relação à própria média, com variação de 110% de 2009 a 2013 

(gráfico 3). 

 Percebe-se que, com tamanha diversidade de emissores, o potencial atrativo desse Parque é 

grande o suficiente para motivar outros países de grande porte, se estimulados com ações de 

marketing visando à promoção do destino Foz do Iguaçu.  

 

TABELA 1- VISITANTES DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU EM FOZ DO IGUAÇU POR PAÍS DE RESIDÊNCIA, 
2009-2013 

PAÍSES 
MOVIMENTO DE VISITANTES / ANOS MEDIA NO 

PERÍODO 
(5 anos) 

VARIAÇÃO (%) 
2009/2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Brasil 523 025 646 861 751 353 834 809 856 457 722 501 63,8 

Argentina 197 646 258 884 257 709 302 679 258 396 255 063 30,7 

Paraguai 38 304 36 922 36 940 40 498 36 960 37 925 -3,5 

Estados Unidos 26 021 25 977 26 946 28 635 30 839 27 684 18,5 

França 25 999 26 170 26 702 25 868 27 639 26 476 6,3 

Alemanha 25 293 24 926 27 003 28 804 27 466 26 698 8,6 

Espanha 37 609 34 707 30 006 21 916 27 245 30 297 -27,6 

Japão 12 279 11 290 15 584 21 784 25 836 17 355 110,4 

Inglaterra 21 124 19 917 19 730 19 157 19 458 19 877 -7,9 

China 10 637 11 955 16 479 18 456 16 884 14 882 58,7 

Chile 13 079 14 850 14 552 13 521 16 178 14 436 23,7 

Colômbia 11 462 12 199 14 827 15 742 15 774 14 001 37,6 

Itália 15 703 16 164 16 206 14 496 14 746 15 463 -6,1 

Uruguai 8 457 14 028 14 663 15 629 13 399 13 235 58,4 

México 3 864 3 930 4 910 6 171 7 489 5 273 93,8 

Holanda 8 520 8 099 7 624 7 648 7 074 7 793 -17,0 

Israel 8 452 9 553 9 968 7 791 6 943 8 541 -17,9 

Federação Russa 2 571 3 309 4 517 6 432 5 953 4 556 131,5 

Índia 936 1 226 1 467 1 883 1 997 1 502 113,4 

Outros 79 091 84 798 97 001 103 463 102 143 93 299 29,1 

Total 1 070 072 1 265 765 1 394 187 1 535 382 1 518 876 1 356 856 41,9 

FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 

 

 

 

b) Residentes no Brasil 
 

 Os brasileiros são os principais visitantes do Parque Nacional do Iguaçu, com o Paraná sendo 

o maior emissor, com mais de 338 mil pessoas, mantendo um ritmo de crescimento constante, e 

fechando o quinquênio com crescimento de 45%. 

 No Gráfico 4 percebe-se que em 2013 o estado do Ceará foi o que mais variou positivamente 



 

com relação a 2009, tendo enviado 239% a mais de visitantes. Também Goiás, que em 2009 exibiu 

um total de 5.723 mil visitantes, em 2013 ultrapassa a marca de 9 mil visitantes no Parque Nacional 

do Iguaçu. 

 
GRÁFICO 4 – VISITANTES BRASILEIROS NO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU, FOZ DO IGUAÇU, 2009-2013 

 
FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 

 
 

 Em termos de volume de turistas, depois do próprio estado, o maior emissor é 

destacadamente São Paulo, com 221 mil turistas em 2013. Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

prosseguem como ótimos emissores de turistas e o Rio de Janeiro aumentou de forma considerável a 

emissão nos últimos cinco anos, enviando 129,4% de visitantes a mais no período. Já o Distrito 

Federal, que perfez um acréscimo de 2009 a 2013 de 48,4%, exibe uma oscilação durante os últimos 

cinco anos, com o maior número em 2011, com 15.440 visitantes (tabela 2). 

 
 
TABELA 2 – Visitantes brasileiros do Parque Nacional do Iguaçu em Foz do Iguaçu, 2009-2013 

ESTADOS 
VISITANTES RESIDENTES NO BRASIL MÉDIA 

(5 anos) 
VARIAÇÃO (%) 

2009-2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Paraná 232 690 264 484 288 720 321 915 338 063 289 174 45,3% 

São Paulo 103 899 148 181 182 184 207 462 221 521 172 649 113,2% 

Santa Catarina 56 095 66 682 65 827 78 090 73 608 68 060 31,2% 

Rio Grande do Sul 44 619 51 886 60 269 64 098 57 248 55 624 28,3% 

Rio de Janeiro 20 310 26 608 38 423 46 072 46 599 35 602 129,4% 

Minas Gerais 14 071 19 398 29 597 26 248 27 139 23 291 92,9% 

Mato Grosso do Sul 5 921 7 708 8 043 9 474 10 405 8 310 75,7% 

Ceará 2 723 3 697 4 605 6 981 9 239 5 449 239,3% 

Goiás 5 723 8 114 9 606 9 585 9 187 8 443 60,5% 

Distrito Federal 5 933 8 719 15 440 10 308 8 803 9 841 48,4% 

Outros 31 041 41 384 48 639 54 576 54 645 46 057 76,0% 

Total 523 025 646 861 751 353 834 809 856 457 689 012 63,8% 

FONTE: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio – Parque Nacional do Iguaçu. 
 



 

2.2  DEMAIS PARQUES 
 

 Além do Parque Nacional do Iguaçu, pertencente à esfera federal, o Paraná possui inúmeros 

parques naturais com visitação relevante e monitorada, a maior parte deles de responsabilidade 

estadual, além de alguns parques municipais importantes. O Gráfico a seguir permite um 

comparativo entre eles para o ano de 2013. Pode-se constatar que as maiores movimentações de 

pessoas ocorrem no PE de Vila Velha, em Ponta Grossa, e no Parque Municipal (PM) Arthur Thomas, 

em Londrina, ambos em patamar significativamente superior aos demais (acima de 60 mil visitantes), 

seguidos pelo Guartelá, em Tibagi, com 21,4 mil pessoas. Abaixo destes, numa faixa entre 10 e 20 mil 

visitantes, encontramos a Serra da Baitaca, em Quatro Barras e Piraquara, o Caminho do Itupava, em 

Morretes, o PE de Campinhos, em Tunas do Paraná, e o Parque Municipal Daisaku Ikeda, também em 

Londrina. Por último, com movimentação entre 5 e 10 mil pessoas, estão o Pico do Marumbi, em 

Morretes, e os Parques Estaduais Mata dos Godoy e Amaporã, em Londrina e Amaporã, 

respectivamente. 

 

GRÁFICO 5 – MOVIMENTO DE VISITANTES NOS PRINCIPAIS PARQUES ESTADUAIS E MUNICIPAIS DO PARANÁ 
COM VISITAÇÃO MONITORADA, 2013 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/IAP. 

 

 

 



 

2.2.1  PARQUES ESTADUAIS 
 

 A análise do desempenho dos oito Parques Estaduais do Paraná mais visitados mostra que 

houve, entre 2009 e 2013, um acréscimo expressivo de 20% no total de visitantes (gráfico 6). 

 De acordo com o Gráfico 6, a Serra da Baitaca, o Caminho do Itupava e o Parque Estadual de 

Campinhos apresentaram uma forte evolução nos últimos anos, com variação de 230%, 40% e 87% 

respectivamente, quase alcançando em 2013 o volume de visitação mais consolidado representado 

pelo Guartelá. 

 Por outro lado, alguns importantes parques viram decrescer seu movimento no período: o 

Parque Estadual de Vila Velha, ainda que continue sendo o mais visitado, teve 8% de redução, e o 

Parque Estadual de Amaporã, que amargou 25% de perda.  

 

GRÁFICO 6 – MOVIMENTO TOTAL DE VISITANTES E VARIAÇÃO PERCENTUAL PARA O PERÍODO – PARQUES 
ESTADUAIS DO PARANÁ, 2009-2013 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/IAP. 

 

 

a) Parque Estadual de Vila Velha – Ponta Grossa 

 

 Administrado pelo IAP, o Parque Estadual de Vila Velha, localizado no município de Ponta 

Grossa, é tombado como Patrimônio Histórico e Artístico do Estado desde 1966. Com uma área de 

pouco mais de três mil hectares, é integrado por três áreas distintas: Arenitos, Furnas e Lagoa 

Dourada. Os Arenitos são as famosas formações rochosas que, sob a ação do tempo e da chuva, 

transformaram-se em gigantescas figuras. Na área dos Arenitos encontram-se animais das mais 

variadas espécies: lobos-guará, jaguatiricas, pica-paus, tamanduás-bandeira e mirins, além de 

diversas espécies de aves. O Parque possui trilhas, visitas monitoradas por guias, instalações 

sanitárias e amplo centro de recepção de visitantes.  

 O número de visitantes veio decrescendo desde 2008 até 2010, tendo esboçado uma 

recuperação em 2011. Em 2013, o Parque Estadual de Vila Velha apresentou um expressivo 

crescimento no fluxo de visitantes e recebeu mais de 70 mil pessoas. Analisando os últimos cinco 

anos, é observada a baixa de 7,7% no número de visitantes no Parque (gráfico 6). 

 



 

TABELA 3 – VISITANTES DO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA EM PONTA GROSSA, 2009-2013 

MESES 
VISITANTES / ANOS 

2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 7 950 8 354 8 263 8 713 7 631 

Fevereiro 4 996 4 343 3 080 4 850 4 142 

Março 4 195 2 245 4 287 2 972 3 858 

Abril 6 458 4 160 5 914 4 001 3 844 

Maio 6 616 4 299 3 966 3 824 4 809 

Junho 6 161 3 596 4 899 3 006 3 713 

Julho 6 605 5 680 5 538 5 456 5 574 

Agosto 4 202 2 837 2 909 4 517 4 028 

Setembro 3 741 5 493 4 138 6 460 6 224 

Outubro 7 701 5 722 5 471 4 303 12 649 

Novembro 9 246 7 118 6 516 6 126 7 549 

Dezembro 9 511 6 093 6 033 6 584 7 441 

Total 77 382 59 940 61 014 60 812 71 462 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/IAP. 
Nota: A Gestão Administrativa deixou de ser efetuada pelo IAP e passou a ser gerida pela Paraná Projetos em 
outubro de 2012. 

 

 Analisando-se o comportamento mensal de visitação (gráfico 7), pode-se observar que, em 

média, os meses de maior movimento consistem em janeiro, novembro e dezembro. No entanto, por 

ocasião das comemorações de sessenta anos do Parque, o mês de outubro de 2013 obteve um fluxo 

maior de visitantes, apresentando um total de 12.649 pessoas que ali estiveram. 

 

GRÁFICO 7 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE ESTADUAL DE VILA VELHA/PONTA 
GROSSA, 2013 E MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/IAP. 

 

 

b) Parques Estaduais da Região Metropolitana de Curitiba 

 

 A Região Metropolitana de Curitiba conta com quatro importantes parques estaduais: 

Campinhos (Cerro Azul), Pico Marumbi (Morretes), Serra da Baitaca (Piraquara/Quatro Barras), 

Caminho do Itupava (Quatro Barras). A Tabela 4 demonstra o fluxo mensal e total de visitantes para 

os anos de 2009 a 2013. 

 



 

TABELA 4 – MOVIMENTO MENSAL DE VISITANTES DOS PARQUES ESTADUAIS SERRA DA BAITACA E CAMINHO 
DO ITUPAVA NA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA, 2009-2013 

MESES 

VISITANTES / PARQUES /ANOS 

Serra da Baitaca 
Piraquara e Quatro Barras 

Caminho do Itupava 
Quatro Barras e Morretes 

2009 2010 2011 2012 2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 386 434 1 085 2 609 4 208 1 213 1 016 1 414 1 982 1 711 

Fevereiro 660 638 881 2 127 2 761 1 657 1 949 1 374 2 478 1 541 

Março 1 098 465 659 1 592 1 625 878 1 183 772 1 690 1 738 

Abril 773 1 026 1 643 1 097 1 565 1 509 1 241 110 1 120 1 233 

Maio 766 1 011 1 470 1 266 1 346 1 529 858 * 924 1 828 

Junho 631 948 1 778 938 1 075 512 729 45 620 609 

Julho 543 555 1 670 1 883 882 527 1 222 281 1 040 855 

Agosto 1 310 1 531 1 537 1 870 1 039 304 964 * 1 571 1 023 

Setembro 317 1 303 2 095 2 025 1 115 1 223 1 069 52 2 458 1 333 

Outubro 707 692 1 331 1 290 1 149 191 942 520 1 073 1 187 

Novembro 1 007 1 661 1 554 1 697 1 036 2 225 1 917 1 390 2 042 2 387 

Dezembro 530 694 831 2 517 732 229 871 1 338 1 575 1 379 

Total 8 728 10 958 16 534 20 911 18 533 11 997 13 961 7 296 18 573 16 824 

FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/IAP. 
* O PE encontrou-se em revitalização no período de maio a setembro de 2011 

 

 O Parque Estadual da Serra da Baitaca, criado pelo Decreto Estadual n. 5765 de 05 de julho 

de 2002 localiza-se nos municípios de Piraquara e Quatro Barras. É uma Unidade de Proteção 

Integral, coberta por floresta ombrófila densa – sempre verde, com araucárias emergentes de até 40 

m de altura. É na Serra da Baitaca que se encontra o Pico Anhangava, com 1.400 metros de altitude, 

o que atrai praticantes de esportes radicais e amantes do ecoturismo. A evolução no volume de seus 

visitantes é crescente e contínua, mostrando que há um aumento sensível na procura pelo Parque 

Estadual da Serra da Baitaca. No Gráfico 8 pode-se notar que de 2009 a 2013 houve um crescimento 

bastante significativo no volume de visitantes. 

 É um parque que, ao longo dos quatro anos estudados, não apresentou sazonalidade 

significativa em seu movimento médio. Porém, aprofundando-se a análise sobre o crescimento ali 

verificado no fluxo de turistas, constatou-se que houve, em 2013, um alto grau de visitação nos 

meses de janeiro e fevereiro, ou seja, durante as férias escolares de verão (gráfico 10). 

 

 

GRÁFICO 8 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NA SERRA DA BAITACA, PIRAQUARA E QUATRO 
BARRAS, 2013 E MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 



 

 

 O Caminho do Itupava – procurado principalmente para caminhadas – está localizado entre 

os distritos de Borda do Campo, em Quatro Barras, e o distrito de Porto de Cima, no município de 

Morretes. É por este parque que é feito o acesso a outros atrativos tais como: Parque Estadual do 

Pico do Marumbi, Rio Nhundiaquara, Santuário do Cadeado, Véu da Noiva, Garganta do Diabo, entre 

outros. O local faz parte da Área de Tombamento da Serra do Mar, está cadastrado como Patrimônio 

Arqueológico no IPHAN e encontra-se dentro de uma área de Floresta Atlântica considerada Reserva 

da Biosfera pela UNESCO. 

 O gráfico a seguir permite visualizar que, em 2013, o movimento foi superior à média 2009-

2012, em todos os meses do ano. Quanto à sazonalidade, os picos de visitação aconteceram em 

novembro e fevereiro na média para o período, e novembro em maio para 2013. 

 

 
GRÁFICO 9 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO CAMINHO DO ITUPAVA, 2013 E MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 

 Os números deste parque sempre oscilaram muito. Após um período de revitalização 

promovido pela Prefeitura de Quatro Barras em 2011, quando chuvas castigaram a trilha, 

derrubando mais de cem árvores, o Caminho do Itupava apresentou em 2012 o maior movimento 

dos últimos cinco anos, alcançando a marca de 18.573 visitantes, a mais alta desta série histórica. Em 

2013 o fluxo de visitantes sofre uma pequena queda, porém continua sendo um número bastante 

significativo (tabela 4). 

 O Parque Estadual de Campinhos foi criado em 20 de julho de 1960 através do Decreto 

Estadual n. 31.013 com o objetivo de proteger a Floresta de Araucária e preservar o Patrimônio 

Espeleológico conhecido como Conjunto dos Jesuítas, formado por quatro cavernas: Gruta das Fadas, 

Portal Encantado, Abismo das Fadas e Gruta dos Jesuítas. As grutas possuem galerias ornamentadas 

por formações calcárias, colunas, estalactites e estalagmites. O parque possui equipamentos e 

serviços de apoio turístico como centro de visitantes e guias. 

 O Parque Estadual de Campinhos, localizado na divisa entre os municípios de Cerro Azul e 

Tunas do Paraná, integrante da Região Metropolitana de Curitiba, vem apresentando notável 

crescimento no número de visitantes. O desempenho em 2013 apresenta um número representativo 

com quase 16 mil visitantes. 



 

 Por restringir a quantidade diária de visitantes e somente receber visitas agendadas, a 

administração do Parque mantém um calendário muito bem organizado, o que lhe confere um 

movimento linear de visitação, sem sazonalidade.  

 
TABELA 5 – MOVIMENTO MENSAL DE VISITANTES DOS PARQUES ESTADUAIS CAMPINHOS E PICO DO 
MARUMBI, NA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA, 2009-2013 

MESES 

VISITANTES 

CAMPINHOS 
Cerro Azul e Tunas do Paraná 

PICO DO MARUMBI 
Morretes 

2009 2010 2011 2012 2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 284 433 825 1 027 1 630 814 857 811 737 699 

Fevereiro 386 594 685 1 555 1 227 801 1 245 466 681 415 

Março 701 741 761 1 341 1 102 420 514 226 563 490 

Abril 582 948 897 1 415 1 287 838 1 308 491 323 413 

Maio 899 700 906 1 169 1 266 754 961 344 303 747 

Junho 768 942 962 1 334 1 203 489 792 561 203 365 

Julho 907 790 1 030 1 279 1 216 477 1 437 588 644 707 

Agosto 671 914 963 1 420 1 254 1 022 1 370 397 773 556 

Setembro 505 835 1 018 1 315 1 414 611 564 485 724 535 

Outubro 775 928 1 291 1 291 1 450 292 975 656 486 542 

Novembro 1 037 1 356 1458 1 354 1 498 565 1 548 773 668 888 

Dezembro 991 1 270 1 432 1 288 1 361 * 891 440 620 2847 

Total 8 506 10 451 12 228 15 788 15 908 7 083 12 462 6 238 6 725 9 204 

FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 
* Dados não informados. 

 

 

 Com relação ao movimento médio mensal durante o ano, pode-se afirmar que seu 

comportamento é basicamente constante, com alguma margem de acréscimo em janeiro. Durante o 

último ano, no entanto, janeiro foi justamente o mês menos procurado, tendo o movimento crescido 

gradualmente nos meses seguintes (gráfico 10). 

 

GRÁFICO 10 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE ESTADUAL DE CAMPINHOS, 2013 E 
MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 
 
 



 

 Administrado pelo IAP, o Parque Estadual do Pico do Marumbi está localizado no município 

de Morretes. Com uma área de 8.745 hectares, é destinado à preservação da flora e fauna da região, 

ao desenvolvimento de pesquisa científica, à promoção da educação ambiental e do lazer de forma 

participativa e ordenada. Tombado pela UNESCO como Reserva da Biosfera e Patrimônio da 

Humanidade, o Parque abriga o Conjunto Marumbi, com oito picos, tendo como ponto culminante o 

Olimpo, também conhecido como Pico do Marumbi, com 1.539 metros de altitude. 

 Em comparação com os demais, este é um parque de visitação mais baixa, porém de 

comportamento mais constante durante o ano (gráfico 11). Há algum destaque para o mês de 

novembro, seguido por julho e agosto, janeiro e fevereiro. No ano de 2013 houve um acréscimo 

considerável no movimento de dezembro, que passou de uma média de 650 pessoas por mês, para 

2.847 mil visitantes (tabela 5). 

 

GRÁFICO 11 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PICO DO MARUMBI, MORRETES, 2013 E MÉDIA 
2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 

c) Parque Estadual do Guartelá – Tibagi 

 

 Localizado nos municípios de Castro e Tibagi, o Parque Estadual do Guartelá possui uma área 

de 798 hectares e foi criado em 1992. O Parque oferece aos seus visitantes um atrativo de 

excepcional beleza cênica: o cânion Guartelá, considerado o 6º maior cânion do mundo em extensão, 

e o maior do Brasil, sendo também o único com vegetação nativa. Além do cânion, o parque também 

conta com outros atrativos em seu interior dentre os quais corredeiras, cachoeiras, grutas, inscrições 

rupestres dos primeiros habitantes da região e o majestoso Rio Iapó, que corta o desfiladeiro com 

grandes corredeiras. 

 Em constante e firme crescimento, os últimos cinco anos trouxeram ao Parque Estadual do 

Guartelá um aumento em seu movimento de visitantes. No ano de 2013 nota-se o maior fluxo de 

visitantes dos últimos anos (tabela 6). 

 



 

 
TABELA 6 – Movimento mensal de visitantes do Parque Estadual do Guartelá, Tibagi, 2009-2013 

MESES 
VISITANTES / GUARTELÁ / ANOS 

2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 1 754 1 685 2 181 1 795 2 024 

Fevereiro 2 025 1 508 724 2 151 1 590 

Março 901 560 2 155 1 055 1 794 

Abril 1 980 1 230 2 303 1 641 1 408 

Maio 1 587 1 392 1 129 1 165 1 336 

Junho 1 034 1 063 1 417 896 814 

Julho 908 1 150 1 219 1 302 1 353 

Agosto 846 844 725 1 587 1 718 

Setembro 1 002 1 770 1 135 2 593 1 833 

Outubro 1 350 2 018 1 590 1 829 2 302 

Novembro 2 042 2 673 1 870 2 432 2 851 

Dezembro 1 509 1 451 1 714 1 953 2 346 

Total 16 938 17 344 18 162 20 399 21 369 

FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 O Gráfico 12 demonstra que o movimento de turistas é, em média, mais alto em novembro, 

num crescimento gradual a partir da metade do ano — comportamento este que se reproduziu em 

2013. 

 

GRÁFICO 12 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO GUARTELÁ, TIBAGI, 2013 E MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 

d) Parque Estadual de Amaporã – Amaporã 

 

 O Parque Estadual de Amaporã, situado na região noroeste do Paraná, foi criado por decreto 

estadual em janeiro de 1956. Com uma área de 204,57 hectares, é composto por floresta do tipo 

fluvial tropical, sendo 70% de mata nativa e o restante em estágio de recuperação. Abriga várias 

espécies de animais além de espécies florestais típicas da região. 

 Houve queda na quantidade de visitantes, de 2009 a 2011, levemente recuperada em 2012, 

e retomada em 2013, quando o Parque apresentou o movimento mais baixo do período (tabela 7). 



 

 

TABELA 7 – MOVIMENTO DE VISITANTES DO PARQUE ESTADUAL DE AMAPORÃ, 2009-2013 

MESES 
VISITANTES / AMAPORÃ / ANOS 

2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 964 1 041 1 008 944 447 

Fevereiro 992 780 606 692 361 

Março 709 413 501 496 437 

Abril 400 365 435 241 144 

Maio 311 237 240 127 551 

Junho 473 233 260 217 493 

Julho 53 352 343 308 75 

Agosto 312 632 345 694 1 088 

Setembro 224 609 403 602 614 

Outubro 127 699 356 523 594 

Novembro 1 014 586 549 632 206 

Dezembro 1 519 1 036 1 235 1 187 316 

Total 7 098 6 983 6 281 6 663 5 326 

FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 Conforme o Gráfico da Sazonalidade Mensal percebe-se que, em média, os meses em que o 

Parque é mais frequentado são os de verão, sendo dezembro o mais movimentado. No entanto, o 

ano de 2013 foi extremamente atípico, revelando em agosto um pico de visitação, com mais de mil 

visitantes.  

 

GRÁFICO 13 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE ESTADUAL DE AMAPORÃ, 2013 E MÉDIA 
2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 

 

 

e) Parque Estadual Mata dos Godoy – Londrina 

 

 É uma das últimas reservas naturais de mata nativa do norte do Paraná, com 690 hectares de 

área. Uma parte equivalente a 10% de sua área está aberta ao público, com portais, trilhas 

interpretativas e opções de lazer variadas. Os outros 90% são destinados à pesquisa ambiental. Nota-

se o crescimento do fluxo de visitantes nos últimos cinco anos, destacando o ano de 2012 com um 

número bem expressivo, comparado ao ano de 2013 (tabela 8). 



 

 
TABELA 8 – MOVIMENTO DE VISITANTES DO PARQUE ESTADUAL MATA DOS GODOY, LONDRINA, 2009-2013 

MESES 
VISITANTES / MATA DOS GODOY / ANOS 

2009 2011 2012 2013 

Janeiro 155 242 259 272 

Fevereiro 213 206 327 283 

Março 230 373 453 374 

Abril 377 805 240 618 

Maio 393 716 930 797 

Junho 370 877 613 554 

Julho 239 242 797 512 

Agosto 205 721 963 350 

Setembro 304 1 685 1 080 960 

Outubro 210 1 043 1 005 472 

Novembro 632 797 837 510 

Dezembro 415 251 550 * 

Total 3 743 7 958 8 054 5 702 

FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP. 
*Dados não informados. 

 

 No gráfico 14, percebe-se que o mês com maior fluxo de visitantes em 2013 foi setembro 

com 960 visitantes. 

 

GRÁFICO 14 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE ESTADUAL MATA DOS GODOY, 2013 E 
MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Departamento de Unidades de Conservação/ IAP 
Nota: Não existem dados para 2010, nem tampouco para dezembro de 2013. 

 

 Trata-se de um parque que recebe, em média, mais visitantes durante o ano propriamente 

dito, do que nos meses de férias. Os meses mais movimentados vinham sendo agosto, setembro e 

outubro, porém em 2013 esse comportamento foi ligeiramente alterado, tendo havido queda no 

movimento do segundo semestre ((tabela 8).  

 



 

2.2.2 PARQUES MUNICIPAIS 

 

 De acordo com o Instituto Ambiental do Paraná (IAP), o Estado possui 110 Unidades de 

Conservação Municipais. A capital apresenta quatorze delas, notáveis e tradicionais pontos de lazer 

junto a natureza para moradores e visitantes, como por exemplo, os Parques Barigui, São Lourenço, 

Tanguá, o Jardim botânico e outros ícones representativos do caráter ecológico da cidade. Maringá 

com oito unidades e Bituruna com quatro, estão no rol de municípios que mais contam com espaços 

naturais cujo resguardo fica a cargo das Prefeituras Municipais.  

 No entanto, apenas Londrina promove o monitoramento da entrada em seus dois Parques 

Municipais, o que permite a mensuração do fluxo de seus visitantes, conforme se apresenta na 

síntese do gráfico 15 e os dados mensais na tabela 9. 

 

GRÁFICO 15 – MOVIMENTO TOTAL DE VISITANTES E VARIAÇÃO PERCENTUAL PARA O PERÍODO – PARQUES 
MUNICIPAIS DO PARANÁ, 2009-2013 

 
FONTE: Secretaria Municipal do Ambiente de Londrina. 

 

 

a) Parque Municipal Arthur Thomas – Londrina  

 

 Trata-se de uma Unidade de Conservação Municipal com 85 hectares de área, localizada a 

seis quilômetros do centro de Londrina, criado em 1975 e aberto para visitação em 1987, este cartão 

postal londrinense tem como principal atrativo uma usina desativada que gerou energia elétrica 

durante 28 anos, e hoje guarda parte da história de Londrina. O local possui ainda trilhas 

monitoradas voltadas à educação ambiental, bem como área de eventos e instalações sanitárias.  

 Sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, os dados de visitação 

mostram grande oscilação, com lacunas de informação e também períodos em que o parque esteve 

interditado. Com os dados disponíveis, constata-se que houve um declínio da ordem de 13% no 

movimento dos últimos cinco anos (tabela 9).  

 Tendo em vista a ausência de informações para alguns períodos, os gráficos a seguir 

representam a média dos meses com visitação efetiva. Assim, quanto à sazonalidade, o Parque 

Arthur Thomas tem movimento quase constante ao longo do ano, ou seja, com variação baixa entre 

os meses de menor movimento (maio e junho) e os mais frequentados (janeiro e fevereiro). Já 2013, 



 

com registros para todos os meses, demonstrou forte queda em relação à média, para os meses de 

fevereiro e junho (gráfico 15). 

 

GRÁFICO 16 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE MUNICIPAL ARTHUR THOMAS, 2013 E 
MÉDIA 2009-2012 

 
FONTE: Secretaria Municipal do Ambiente de Londrina. 
Nota: Dados não disponíveis em alguns meses dos anos de 2011 e 2012. 

 

 

b) Parque Municipal Dr. Daisaku Ikeda – Londrina  

 

 O Parque Ecológico Municipal Dr. Daisaku Ikeda situa-se a 12 km do centro de Londrina, 

ocupando uma área de 52 alqueires. Criado em 1999 e inaugurado em 2000, é aberto para pesquisas 

e visitação pública. No Parque encontram-se a Usina Três Bocas, desativada em 1983, além de áreas 

de recreação e lazer, tudo com monitoramento da fauna e flora locais.  

 

GRÁFICO 17– SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES NO PARQUE MUNICIPAL DR. DAISAKU IKEDA, 2013 E 
MÉDIA 2009-2012 

  
FONTE: Secretaria Municipal do Ambiente de Londrina. 
Nota: Dados não disponíveis em alguns meses dos anos de 2011 e 2012. 

 



 

 

 Também o Parque Daisaku Ikeda teve desconsiderados os meses sem registro para o cálculo 

da média. Seu comportamento ao longo do ano, em média, indica junho como o mês de mais fraco 

movimento, e, em seguida, um crescimento gradativo que culmina em altos níveis de visitação em 

outubro e novembro. O ano de 2013 confirma o crescimento no segundo semestre, e modifica o 

perfil do primeiro, que apresenta junho como o mês de melhor fluxo (gráfico 15 e tabela 9). 

 
TABELA 9 – MOVIMENTO DE VISITANTES DOS PARQUES MUNICIPAIS DE LONDRINA, 2009-2013 

MESES 

VISITANTES 

Parque Arthur Thomas Parque Dr. Daisaku Ikeda 

2009 2010 2011 2012 2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 7 187 7 335 9 824 * 8 264 942 1 005 1 204 3 231 1 107 

Fevereiro 7 540 5 710 * 9 890 2 583 1 167 753 1 177 2 389 703 

Março 6 137 4 261 2 959 8 490 5 261 683 635 1 421 2 052 1 076 

Abril 6 242 5 580 5 299 6 755 4 291 635 1 125 1 467 1 935 611 

Maio 4 981 5 079 5 342 4 834 4 428 673 703 1 192 1 252 930 

Junho 4 177 5 079 7 701 3 399 2 856 428 839 1 088 587 1 390 

Julho 4 426 7 877 7 484 * 5 636 496 1 094 1 232 * 1 019 

Agosto 6 102 5 947 5 819 * 6 375 1 167 1 268 1 315 * 1 248 

Setembro 6 824 5 698 9 422 * 5 895 976 1 815 2 085 * 1 252 

Outubro 6 444 5 845 2 601 5 887 6 016 1 563 1 725 2 091 * 1 591 

Novembro 7 237 5 605 * 8 912 6 383 900 1 429 3 231 * 1 625 

Dezembro 5 792 5 721 * 5 856 5 682 1 059 1 984 2 489 1 158 1 854 

Total 73 089 69 737 56 451 54 023 63 670 10 689 14 375 19 992 12 604 14 406 

FONTE: Secretaria Municipal do Ambiente de Londrina. 
* Os parques estiveram interditados para visitação. 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 – EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS 



 

 O caráter turístico do Estado do Paraná vem se acentuando ano a ano, dado o gradativo 

incremento no número de atrativos, e a consolidação dos já existentes, mediante a implementação 

de estratégias públicas e privadas no seu aprimoramento e divulgação.  

 O Estado conta, assim, com uma infinidade de roteiros e atrações que extrapolam as 

fronteiras do turismo em Parques Naturais. Nesse sentido destacam-se, neste documento, três 

equipamentos que, da mesma forma que os anteriores, têm registros de entrada de seus visitantes: 

um em Foz do Iguaçu – a Usina Hidrelétrica de Itaipu, e dois em Curitiba – Linha Turismo e Torre 

Panorâmica, conforme dados a seguir. 

 

3.1 Usina Hidrelétrica de Itaipu – Foz do Iguaçu  

 

 A Usina Hidrelétrica de Itaipu foi construída para gerar energia elétrica, através da retenção 

do curso do Rio Paraná em uma barragem, com o consequente aproveitamento de seu potencial 

hidráulico. É um empreendimento binacional desenvolvido em parceria entre o Brasil e o Paraguai.  

 Integrado à estrutura da Usina, encontra-se um excelente complexo turístico, com mirante 

de observação do vertedouro, passeios na unidade operacional e nas áreas externas, além de visita 

panorâmica que permite observar a barragem.  

 

GRÁFICO 18 – VARIAÇÃO DO MOVIMENTO DE VISITANTES NA USINA HIDRELÉTRICA DE ITAIPU, FOZ DO 
IGUAÇU, 2009/2013 

 
FONTE: Divisão de Relações Públicas/ Itaipu Binacional. 

 

 Em 2013 o movimento de visitantes cresceu positivamente 21,3% com relação a 2012, sendo 

que 642.565 pessoas visitaram este equipamento turístico. Na análise dos últimos cinco anos, pode-

se observar que o aumento total de visitantes foi de 106,1%. Ainda assim, o volume de visitantes em 

Itaipu é praticamente um terço da quantidade de visitantes no Parque Nacional do Iguaçu. Quanto à 

nacionalidade, os brasileiros representaram a fatia maior no volume, com 546.154 visitantes. Os 

argentinos vêm em seguida, com 19.468 turistas (tabela 10).  

 Em relação a 2012 surpreende novamente o desempenho dos chineses, que se mantêm no 

segundo lugar das nacionalidades estrangeiras que mais visitam Itaipu, com 11.064 visitantes.  



 

 

TABELA 10 – VISITANTES DA USINA HIDRELÉTRICA DE ITAIPU/FOZ DO IGUAÇU SEGUNDO NACIONALIDADE, 
2009-2013 

PAÍSES 
ANO / VISITANTES MÉDIA 

ANUAL 
2009-2013 

VARIAÇÃO 
(%) 2009-

2013 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Brasil 219 809 271 890 303 928 445 952 546 154 1 787 733 357 547 148,5% 

Argentina 20 181 21 413 18 683 19 471 19 468 99 216 19 843 -3,5% 

China 6 816 7 054 9 370 11 097 11 064 45 401 9 080 62,3% 

Alemanha 6 048 5 903 5 566 5 840 7 672 31 029 6 206 26,9% 

Estados Unidos 3 515 3 261 2 783 3 381 5 146 18 086 3 617 46,4% 

Peru 1 766 1 397 4 227 4 079 4 441 15 910 3 182 151,5% 

França 3 235 3 081 3 050 3 112 3 957 16 435 3 287 22,3% 

Uruguai 2 154 3 927 3 982 4 050 3 412 17 525 3 505 58,4% 

Chile 1 671 1 482 2 462 2 190 3 047 10 852 2 170 82,3% 

Itália 2 913 2 561 2 282 2 037 3 005 12 798 2 560 3,2% 

Espanha 2 668 2 171 1 906 1 601 2 413 10 759 2 152 -9,6% 

Israel 2 493 3 493 3 232 2 228 1 653 13 099 2 620 -33,7% 

Coréia do Sul 1 559 2 238 1 907 1 252 1 479 8 435 1 687 -5,1% 

Colômbia 1 880 1 864 1 586 1 972 2 685 9 987 1 997 42,8% 

Japão 1 357 1 723 1 780 1 511 2 312 8 683 1 737 70,4% 

Reino Unido 1 991 1 851 1 483 1 566 2 313 9 204 1 841 16,2% 

Holanda 1 823 1 602 1 332 1 384 1 480 7 621 1 524 -18,8% 

Paraguai 2 019 1 331 1 006 1 978 2 501 8 835 1 767 23,9% 

Suiça 1 122 1 037 1 283 1 283 1 450 6 175 1 235 29,2% 

Outros Países 26 732 13 664 13 712 13 750 16 913 84 771 16 954 -36,7% 

Total 311 752 352 943 385 560 529 734 642 565 2 222 554 444 511 106,1% 

FONTE: Divisão de Relações Públicas/ Itaipu Binacional. 

 
 
 

3.2 Linha Turismo e Torre Panorâmica – Curitiba 

 

 A Linha Turismo em Curitiba foi inaugurada em 2003, sendo efetuada por ônibus 

especialmente utilizados para o turismo. Com um trajeto de 44 km percorridos em 2 horas e meia de 

passeio, a Linha Turismo passa por 25 pontos turísticos. O bilhete dá direito aos usuários de 

realizarem um embarque e quatro reembarques durante o passeio, ficando a critério do usuário os 

pontos turísticos que deseja conhecer. Em 2008, inaugurou-se na cidade o ônibus double-decker, 

tradicional atração turística em Londres, Paris, Madrid e Barcelona. Seu piso superior permite o 

passeio ao ar livre, proporcionando uma vista panorâmica do trajeto.  

 



 

GRÁFICO 19 – VARIAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO NA LINHA TURISMO E NA TORRE PANORÂMICA, CURITIBA, 
2009/2013 

 
FONTE: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba. 

 

 Analisados pontualmente, os níveis de movimento de usuários da Linha Turismo, de 2009 e 

2013, descrevem uma variação positiva de 14% (gráfico 19). Porém, conforme a tabela 11, o pico 

desse indicador para o período aconteceu em 2012, com mais de 610 mil pessoas, um número 

superior a 2013, que apresentou um total de aproximadamente 592 mil. Tal comportamento é 

reflexo natural do recuo do movimento geral de turistas em Curitiba, constatado pelos dados 

oriundos do transporte aeroportuário e rodoviário constantes do estudo de movimentação de 

passageiros no Paraná. 

 Já a quantidade de visitantes da Torre Panorâmica tem se mantido praticamente constante, 

fechando 2013 com cerca de 110 mil visitantes, porém 1% abaixo de 2009 (tabela 11). 

 

TABELA 11 – MOVIMENTO DE USUÁRIOS DA LINHA TURISMO E TORRE PANORÂMICA – CURITIBA, 2009-2013 

MESES 

USUÁRIOS E VISITANTES 

Usuários da Linha Turismo Visitantes da Torre Panorâmica 

2009 2010 2011 2012 2013 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 66 178 70 059 96 847 93 459 85 084 15 248 14 944 16 729 15 678 15 404 

Fevereiro 40 031 40 755 44 133 55 780 42 121 9 754 9 188 7 319 9 246 8 310 

Março 30 496 25 291 44 799 33 293 42 298 6 443 6 185 8 558 6 950 7 874 

Abril 43 907 36 850 47 640 46 549 31 568 9 574 7 533 9 492 8 662 7 810 

Maio 37 589 25 498 39 193 29 326 42 182 8 300 6 333 6 823 6 966 8 219 

Junho 42 257 29 495 42 474 39 270 33 739 8 214 6 751 8 011 6 193 7 116 

Julho 63 240 71 737 71 302 65 329 67 010 12 219 12 926 12 143 12 448 8 908 

Agosto 27 590 35 628 39 701 42 390 37 217 6 360 6 229 6 380 6 364 8 023 

Setembro 35 878 45 999 39 005 51 187 38 251 7 240 8 972 7 917 9 278 7 470 

Outubro 45 237 48 437 37 512 39 350 52 969 9 135 8 928 7 473 6 651 9 565 

Novembro 37 021 51 404 47 994 51 550 49 591 8 272 10 696 8 779 8 590 10 096 

Dezembro 50 739 52 177 54 056 63 160 69 676 10 574 10 387 10 388 10 784 10 878 

Total 520 163 533 330 604 656 610 643 591 706 111 333 109 072 110 012 107 810 109 673 

FONTE: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba. 

 

 Esse importante equipamento de que dispõe Curitiba demonstra claramente o destaque dos 

meses de férias escolares na atividade turística da cidade. Assim, janeiro, julho e dezembro alcançam 



 

patamares superiores a 50 mil usuários por mês. O ano de 2013 praticamente reproduziu a tendência 

verificada na média do período (gráfico 20). 

 

GRÁFICO 20 – SAZONALIDADE MENSAL DE USUÁRIOS DA LINHA TURISMO – CURITIBA, 2013 E MÉDIA 2009-
2012 

 
FONTE: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba. 

 

 A Torre Panorâmica, cujo volume de visitantes constitui cerca de um quinto do total de 

usuários do equipamento anterior, tem desempenho bastante similar, com os meses de janeiro, 

julho, novembro e dezembro atingindo os maiores níveis. 

 

GRÁFICO 21 – SAZONALIDADE MENSAL DE VISITANTES DA TORRE PANORÂMICA – CURITIBA, 2013 E MÉDIA 
2009-2012 

 
FONTE: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba. 

 
 



 

GLOSSÁRIO  
 
Para melhor compreensão da leitura, faz-se necessário discorrer sobre alguns termos 
técnicos utilizados na atividade turística.  
 
Turismo: é a atividade econômica representada pelo conjunto de transações, compra e 
venda de serviços turísticos, efetuadas entre os agentes econômicos do turismo. É gerado 
pelo deslocamento voluntário e temporário de pessoas para fora dos limites da área ou 
região em que têm residência fixa, por qualquer motivo.  
Atrativo turístico: É todo lugar, objeto ou acontecimento de interesse para o turismo. 
Constitui o componente principal e mais importante do produto turístico, pois determina a 
seleção, por parte do visitante, do local de destino de uma viagem, ou seja, gera uma 
corrente turística até a localidade. Os atrativos turísticos podem ser naturais, culturais, 
manifestações e usos tradicionais e populares, realizações técnicas e científicas 
contemporâneas e acontecimentos programados.  
Visitantes: São pessoas que se deslocam em função de um atrativo turístico, podendo ser 
residentes ou não. No caso de não residentes, classificam-se em excursionistas 
(permanecem menos de 24 horas, ou seja, sem pernoite no local visitado) e turistas (com 
pernoite). 
Oferta Turística: é o conjunto de atrativos, equipamentos, bens e serviços de alojamento, 
alimentação, de recreação e lazer, de caráter artístico, cultural, social, ou de outros tipos, 
capaz de atrair e assentar num determinado local, durante um período determinado de 
tempo, um público visitante.  
Coleta de Dados: é o estudo exploratório que permite a identificação precisa dos fatos, das 
tendências, dos agentes envolvidos, dos dados estatísticos, das normas e leis, dos recursos 
materiais e humanos existentes, dos serviços disponíveis. 
Pesquisa Secundária: é um meio de coleta de dados que consiste na compilação e análise 
dos dados já coletados e disponíveis em forma utilizável. 
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